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-,-- .- ESPONufND9103 
Foi eleito deputado • por este circulo• o ex.O snr. Dr. 

Domingos Pereira¡ 'ex-presidente do conselho de Minis., c p•O •Q ••O •"  

troa e prestigioso chefe do partidodewnocratieo-dissidente. J V 
VIVA'A' REPUBLICA 1 '`.. ``' ' VIVA O DR. DOMINGOS PEREIRA 1 _ 

Y re  

FALSA VICTORI 
Ú partido liberal e o partido catolico monarquico deste corl-

celho, ,devem ter, embandeirado "em arco em signal de 
regosijo pela pseudo victoria de domingo ultimo. 

Com efeito, para os nossos. adversarios que.'jhmais 
souberam o' gire era vencer, 0-, facto de terem ganho esta 

eleição, é motivo' aliás jUstificado para acender lumina-
T, 

A consulta feita, ao1 eleitorado, a quem prodigamente 
Mudo prometeram na disposição bem assente de nada 
éumprirem, ; deu-lhe ìlma grande tndiorla sobre uós: 

Essa súperioridade, porem, conquistada em parte a 
ettstã• de expedlenteS`' iversos que reprovamos é dos quais' 
horrprincipio algum- nos aproveitárianios, nada represen-
ta, nenhum valor tem. 

Sim, nenhum valor tem. Porque se o nosso partido tives-
se apenas de defrontar-se com os liberaes ou com os toes catolicos 

monarquicós--` que hoje conto hontern, mas ainda mais hoje 
do que hontem e por culpa nossa, são uma força consi-
deravel neste concelho onde o padre republicano é perse-
guido, vexada e monteado pela reação,. cano se fosse 
unta' felá---o triunfo seria nosso, não tenham dúvida: 

Assim,, não,' Trez contra uni era muito. 
Mas•era muito--saibám-o-todos-=-era muito só porque' 

diversos correligionarios•nossos de incóntestavel influência eleitorál,` 

bastante superior aos 260 votos de 'que careciamds,.para ganhar•, se 

abstiveram dá`Iuda, 

' Só por isso. Èxciasiva•• men'te por, isso. 
. Se não use tivesse dado esse retrahiinèhto a derrota dos 

liberaes e dos catolicos monarquicos seria um fado. 

De, nada'lhes . serviria a aliança. 
`Ne-ias 'o'ser gaver'no os salvaria. 

K falta de outra cousa, a Verdade 
transcreve de O Lusitano, de Braga 
do principio do mës`passadÓ, um su-
elto em que se diz que o nosso amigo 
snr. Jose de Abreìt havia sido uomea-
do administrador daquela cidade, com 
fins.especiaes, isto é, para' depois ;ser. 
colocado na secretaria do Governo Ci-
vil,. acusando-o lambem de ali ter,ido 
alienas unias 3 veies. 
Pequenos e nresquiriho's" aprovei-

taram-se daquela picuinha , ,para 
vér se o feriam—esquecendo-se que 
nós pudemos ir buscar ao Petardo e 
aó Combate coisas do rr"cb" dà velha * 

.â 

CANTARES, 

Um d'ia'nerli-ljié um beijo 
°Eria troca de uma flôr 
Disse-me rubra de pêlo :  
—Eu não dou beijos, senhor. 

Hoje, 'se um -beijo llze peço, 
jd não me diz:—Não senhor. 
Dd-me quantos apeteço 
Erít'troea do meu amor. 

Alberto Trindade. 

especial de o habilitar ao diploma 
de haver: exercido cargos admi-
nistrativos para í a conquista de 
urna proxima vaga de oficial do 
,nossorGoverno Civil. •_ , 

Mas acabou-se. Por agora,,  por hoje„ . tir•a "Ânexactidão a juntar á 
ficaremos sem o faser pois „desejarmos primeira. 
manter umá'linlia correcta e diãna pá -. 1.3 (prgtl fiem rios consta que lia-
r a honra nossa .. 

Limitar-nos-he dêmos a transcrever do [ • dar-se essa proxnna va a, 
Noticias-do Norte, semanario republi- . nem Jose de Abreu carecia de vir 
Cano independente, dir'igid'ô b pelo1lus_ diplomar-seca 'Braga, visto como 
tre oficiai do exercito, ,;Capitão. João., na pua , linda terra de Espozende 
Sequeira, a meia duzia de palavras 
que seguem referentes ao assunto: ele tem desempenhado,: por, dife-

,, a t.•, rentes, vezes e por Iar;os•espaços 
«Diz o « l,usitauou que o snr. de tempo, o cargo de administra-

José do Abreu,de Espozende, ape- dor •do concelho. com inteira ho-
uas viera a Braga umas 3 vezes nestidade e plena satisfaç5o de 
durante o, tempo que, exerceu d „ todos os republicano•,,o que mui: 
cargo , de Adnii[iistrador 
concelho, ou seja"desde janeirú`a, •,•Lsta a•ver•ì de.$1 
Inalo findo. - (Do «Noticias do Norte de l3ra-
Mao é assim ga de 12-G-921) 
Aquelë nosso amigo residiu rios- ;. - -:->••   

la cidade ate tantos de marçu.esü,..,. 
]lesse ralés, por,doenea gr••vc ljïr 1. ®t'. Afonso C08ta 
vista aqui, çrxítr ahida- w toe qüe• r Weminente estadista. porto- 
ainda anda a tratar-se no I or lo •- •.• .. , 
é que se viu forçada+ á`auséitàr- ,,ucz-•snr. •-Dr. Afonsir .Costa, 
se desta e v ili3e; vinda nì5"ér7taritit _chegou lia, dias a Lisboa, vin-

do de I'ãris, para assistir ao 
sempre, que.era preciw,-a.SUa rJ re istoFde, nascimento de um 
partjçiio•para • que•Ó ae'rviço nA° rï é riiió   a' ":.' 
sofresse prejuízo. 

filais ái:rda : (luiz pf 1ír:llc0nra, Na capitïll, • w Stia chegada, 
foi-lhe feita uma imponente porem sua ex:a osrïiovërt• dor [ 

,r , s recepção. -
de ent fio, dr. Jo o 1,od]lzi16 Ba- r .Sua,éX a r'e gressa âmanhã a 
ptista, não ili o còns•r]ti11, co[isi- Pâhs'-'onde. vai concluir " os derando'a drsnecésstira.1'•, , , 1, 

trabalhos =dai conferencia da Acrescenta o'mesníi•'jr;riial )sÌi 
pena ' tio srir.' 5everfr e tíirnbetn ti ao nos5Ó aíz• Voltparaaiído 'ëritrar lia 

breve 
ractiv dade 

sem ftìnda'inento álgrrm, (1110.► no- tholitjca. 
incaçao datjui;li dedicada" r•epïï 1 ••, 
bljcario obedecërí+ ao fini"mnítíi ^^ltixx--



«Interesses c:é Espcszende ` P• e unanime em asseverar que a vida do nalgum fazem. a ` r 
•:•"" actual governo será de curta duração. D Conferenciando cora: o Ministro. do Interior .:•' g ç ( o Secufo, de 14 do corrente) 

Fsteve hoje em Lisboa a comissão politica do partida- passado, cavaram-lhe a sepultura, on- 
liberal de Espozende acompanhada do respectivoA' 1 ' ot de ha-de, cair breve, sem .ter chegado a 
nistrador do concelho, conferenciando coro os snrt,5 §. 1-dizer ao que veio; isto é,sent deixar a 
nistros do Interior, Justiça•e Instrução sobre intert s, sua passagem vincada com a mais pe-

quena medida financeira ou economica Com a avançada idade de 
(Do Primemo de jc úeirõ ae 15-6-1421), de beneficio para b paiz: 

••: Nada tem feitd'a não ser politica;- , „ 
—I I— nada faz e nada fará, sexta'-feira,"` sépultándo-se no 

•. -» • -,• Os seus aulicos inç nsavelmente btt-- dia„seguinte, •a siir.a Antonia 
A celëbrë •cornissao naaraquee dó j•árfïdô'libè'ràl— dà' terra zinam por essas terras do Senhor que Maria Vilas-Boas dêstã' vilã. 

que pélos •jornáés 'de, grande  circulação' fez≥constar ter °Confes: a ele se deve a descida da libra, o ba- paz á,sua alma, e esames á 
renciado com- os.snrs. Ministro dp-Inierior,'Jástiçá i. e IttstiÜçao rateamento dos .. generós'dêprimeirá`•'', . •• p 
sobre...,: Interesses,.,loca•s• reçebed-ha dias de Lisboa;a,seguinte`_ necessidade e varias outras cousas família ánojáda. 

maisi chegando,, até,a•,afirmar que se   — a-o-t  
carta-oficio r que não pudemos furtar-nos ' á obrigação de ele . se conservar tio poder; o lavrador'  f 
•a transcrever ara, ueÀodos fiquem sabendo o,M111to ue•onos- ódé'contar com o sol naë1rã'ea'chu::,;. • •••r• o l•razïl• • r 
so conselho deve já a suas `ex.as: va' rto nãbál,° pois ?que. o snr, Tomé era,•, ; t• •.., r 

homem para tudo conseguir. tr,, .Segutu Dr, nosso; amigóSnr. 
Tudo menxjrá Manoel Alves de` imar ço≥lsi- 
A libra.... desceu porvir"füdé do ènï""' ct;érãáó fclál `dë"marin a mer-

prestima, de 5o,milhõe's de dolürs'rea • a. - 
lisado pelo 1govèrno democratiço, e :cante e•bs snrs. Loürerïço Pe-
dessa inelhóri1°Vde 'cambio'. rèsultÓut réira iVianà-!:,e•,Arltonio• Luiz 
consequentemente a reduçao do preço Sobral, todos desta vila. 
dalguns generosa•tw„•.4.,t: •.. x ,«""" •, 
..Alas a fuá imprensa, sem escrupulot B°a'viagérn' ' 

nenhum, atribue-lhe a vida mais bara- - ^r-o-

aY. A•1s.NR.•YVu•n!Ylu'1vCAiitC.ui•0,.. - 

2 

w•-.taar 

•-p 

„IA-ev íáw tla ,,.. t,..Y..B{[º, .4aM,.aYau,.11FY..:„ .,.a,e..rNwsnq,lüatUl. 
.•+`.•.'«a.w..., '.:.•..w at,•ï..+Norarrwrawrtw.rw«».war• 

"l , 

,I _ tido 1Liberal, i os erros em politica _ Proxíma'nQUeUa •O pamam-se ás vezes muito caro. E' is-.. a , 
+•. t t sso p, que,áüos,meios políticos, já se 
• N,IOR A fl Ministergo Llberã• pievê"sticederá quelepartido, ao qual 

} t x b a derrota sofrida poderá apressar a 
'desagregação nele latente, e,de que os 

locaes>. 

«L[SBUA; tanïos,de.ta@ 

SÉrs.+ Drs. João de Barros e Alexandre-Torres 

,,iSalvét çorreligionarios de sempre e devotados amigos de. 
,Espozende! r 

85 anos, faleceu, , ná passada t 

"``Y O's' snrs ~'ministros, curvando-se reverentes e aparvalha. 
dq- perantë tãó'ácêll'drãdo patriotismo e... pêras, conce-

r ,i. ,,leram-vos os' 3 grandes., melhordménros que vós com tanta ta,', tendo-q` apresentado ao eleitor,ço 
mo um segundo Messias salvador da 

iiisi§téhcia solicitastes :parà• a vossa terra,_e que, na verda- Patria e não sabemos'do que riais. 
, dade, são do mais'êlevado interesse ..bocal, digo inferes- p povo porem que jâ não vae com 
a sé` 10ea1. .t ,r: rr" cantigas; por muito bem cantadas que, 

Per • MinistE rip''d® lritea•ió,r' --a nomeaç?o iíQ sejam, ouviu,, sorriu e ... recusou-lhe a E' bole que, na pitoresca fre-
maioria parlamentar de que o áovernò''gnesia de'Palmeir'a, ' se ' festeja 

snr. dr. Alexándre Torrës para administrador do concelho; carecia ara viver. ,. , t - .. "' o Santo Antonio.-Temos, 
peli,o, Minisierio da Ju liça,-á nomeaçáo do, ar, mu o• emobregveve`rno de pernas ao 

t `•  o 
Como de costume n'ós anos 

medico,,snr. dr.. João, Barros para oficial do Registo Civil anteriores nada faltará rio a`- & Çi ahi,; e•.: .•. . «quod ind ? . . - >. A' 

do Pelo -.-IfiPi t inistério da Iinstruçao-a, reintegrar Do velho, do insistente, 'do irr'enio-• sombra consoladora1', 
ção do professor de. Palmeira do Faro, snr. Manoel Boa- vel gachi$,,só podia ter saido um no- pinheiral "espéssò,'tíà 'se'ra mau 
ventura. r,; i vo gachis. É foi 'ó que Ssaiti, "" --saborear una"éopito9 do'rélièn-

4'!• Adeus amigos.'Sem trais aquelas aqui me tendes sempre Certas figuras tlia que não se resi tipo..: á`,fa!ta d°outro F 
finarão jamais a ficar fôra do parlamèn- Bôa ,musica, rijo r foguetorio 

11M ào dispôr.=F F." 1 - 1 to. E hão tendo os'cdnsetvadbrés re 
` P. S.—Se fór necessário, maUárvos-hei os eónsiderandos dos publiçanos (Maria Santissima, perdeai-f e a vaca d̀é fôgo de }]tflariátttes 

este rotulo jef rt ci !) votado snrs. i4tinislros.y me e ¿ ar t a a . tradicçães,a'tudo está reservado 
  em bioco no governo, como seria in- aos forasteiros que ali vão pas-

tuitivo para lhe assegurar unia maioria sar umas horas deliciosas.' . 
E ainda ha certos cavalheiros que da polataea tersa apenas a de , estabtudade e ele adm•ltistrac,3o, as 

noção que os irrácionaes tëna da existenciá: --esicher abar- forças parlamentares do governo são 
t fracas f¡ue ele estará em terra ,á •rt-

;de, uàndo em vez, de dar a sua ferroada meira 1 +_• rega „—capazes, , q casca de laranja.»  ti 
funda nos que trabalharam ë traaiham ainda, desinteressada- (ido janeiro, de 14 do corrente). Entre- nÓsly •. 
mente, pelo prógresso da sua terra!  Tem estado nesta vila, qs 

;felizmente, que;a caravana tem passado sempre. E no final nossos dedicados amigos e.pres-
«A'charhada ao pód`er cio,partido LiY, 

são esses mesoºt•os cavalheiros tjquem se estatelam, quem beral,• a entrega ao ministerio, por es- tigiosos eorreligidnarios, snrs. 
•cáem• deitados, porque, de pé só cáènl os clãe Ktn— te'partido organisado de todos os Aveliná`Roriz e•Alfredo,•Viána, 
.dam de~pé e- de cabeça le amada.,, meios eonstitucionaes, para poder go- muito dignos » 4Tésoureiro , de 

vernar, entre eles a dissolução do Par- Finanças ria Povoa dé `LarihoSO 
•2~"amuam Dome 00 6e 

Tòda a imprensa sem cór partidária sseus proprios correligionariós segredo 

As urnas, consultadas. no domingo 

Obituario 

5ántó Antohio ,do; 4 
`Monte" .x k., 

a, ••;:k * •, ,•,: T• •4.i:. prazivel lócal • 

ee■:• •ee••,•.. 

Sra>[>lcilueaníento cie' •t ':-fio 5AS. i'RAiAS 

S•Zr ǹ i:r preMOS: „• p,;•• , Ao que parece vão ser este 

Como estão proxiinas as,fes- ano concorridissimas •,as praias 
tas da vila, era , conveniente á deste 'concelho. • , 
>iossa,camara mandar obrigar Para está vila virão muitas 
os proprietarios dos predios a pessoas, e nas freguesias de 
branquear ase suas- fachadas. Mar, Apulia, Fão e Marinhas, 

Existem ahi alguns qüe, estão lá se acham casas alugadas. 
imundos, pois ' já ha bastante's Até que emf n as nossas 
anos não são caiados. praias, já vão tendo o méréci-

mento a que tem jus, 

lamento com a subsequenteconsultaao  eleitorado, não resolveram, aocontra- "e professor daç E. P.'S. de Bar-
- dar que muitos haviam visionado; çelos,, :respectivamente. 

antes talvez complicassem mais, o pro- t• ti 
blema- politìcó do nosso paiz," bá'se ihi Ú Tam-L" ° 

vitaecial saparasalnacionalidade.» ão dos outras 'gues eS.1dë v s aça setit o'aipádree nósvilá- 

  so amigo e correligiollario snr. 
«O gachis político e parlamentar Opilherine• Oliveira, digno Te-

mantem-se nas novas camaras.'Assim sourèiro Munieipal,'o' snr. Car-
me verfica em face do resultado,. já co- ls Teixeira Duarte, rle oCiatite 
tihec#do, 'do àcto eleitoral, o qual se o ee g 
alguma modificação vier a sofrer, co da cidade do Porto, 
mo presumimos, não será a favor do 
governo.»,, i:  _ , +.►*  

t,Vêr 4.° pagina 
«Foi um grave erro de visão do Par 



,'f :A,•oAisfaó••ãs festas ela Se- `rasebandas paisanas de:Portu? Que: tuna galante. mocinlza.-n. 
r hóra ?t. au•íe,; (que, s,c undc gal, ëstaftdd' á f Comissãó' i•ára' gae foi á festa do S. Bento apa- Aqui está a casão. 
rios, •ìi prmain voo este ano atina fechar:,çot.1tr•eto, corri putr•ás feléf 11,01 una grande susto do démo Se lutasse mos só com os 
•r..o m?(tmo Yiri111oi traÍ?al••a grande, rioirt,eada- agite -Lambe;►n. : —C.b•tad,ta ! ,At rtlre,parec,a;que.a 

activar{!ei}térnq,séntz,a4 de. con- tocarão `! haqucles• Iras: e das; ' v'•?!?o•a;tinha•Acf•l7li)alllla•loate,lá:. ltberaes eles teciam lque eon-
s•éguu esse desïderatum:' f quais' dír`èrffóS o' nome no pro' 
ia—Os trabalhos ,, foram ia iiiï xim,9 nciij•e,i ,• 
ciados,,de•rend4, por estes dias, Fogo,d;artificio cl+r stírpreei 
tratar-§é dá súbscrição ' públic a, dente efeito,: brilhantes e . feeri 
pára cusjeio dasf. respés}s ,a ïa- cas•ilurifinãções; soberbo ' arrai 

•i •y i r ai, um variado nutièrb` de ou-Z•ï•. n,  
.coro i certeza ~• niljguerll $e, tras,díiversões de 'gr nás ágra-

furrtarã, a.,sµbsc'réy,er,,s,•isto ira do e unia•imponënte e rica proa 
4r-se dai,;r}áelhór ëprmc•p•ah cissdti, ••sezao o , bastanté liara 
f'està da'vil 'a :°' 1 r atrátr a nóssá ` tenra` milharés 1r , t r.s , :; 
r' Hoje será eon•dui,ág para cie forasteiros, certos • de que, •>I>l3>I• u 1✓ncontra se a comttdar o 
o .arraial, o mastro que ali vai n o:.'perderão o seu tempo í• !+¡o•iaaasá.írg•i3•Jo44éaa f 1- 

pgsto da ,Quardá F1sçál Mesta 
w, , 

ser ergui dó,•ànúriêffitìdò a gran- - i•°' r ;•> i.: f ';il `; . • .. ¡ if i, = a ., ?'ela; o X ° cabo stir . José Aú-
u•19• gusto, que vëiu substttúir o derràiIaríawquè .•tem togar Iïos dia lÁ ; tiavetà,• utn iti ó 

dias 13, 1!14e 15 ti de 'Agosto. tam,hein 1 cabo snr''Domin-g portanto" desafio de futebol VãcJ bástaffíé `' ãdiantados` eis go$ 'Loi•es,' tfe `°daqui, atirou 
Mimosas " rapártgas, com tra- ènfrë'o nEspozende SiortClub++ trabalhos ,'de ,'•,ó©nstrú•aó ', do ' liá`iiías. `'"`I ,:' ° `R 

ges garri.dos(, e„ característicos, e o ,jFóOt=Clu'b !dó': Portb' lugre ,, Açôres lio estaleiro - 
c•• ácompanitar•tQ até áo loçal, campwão'do iiórte. novo dë5tafvila pelei que< é'de s 
cóm descarités 1 òptiláros, sen .: , • r , crét• que - oiti% breve' assistatt•os :4 ÉF• +, .,"; pescaf, ;. 
dei lanuda ua'is'alvá dé• diria=° Tá. tyéril•no"diá 13 Iiayéra f'ei- ao séu bota àbaixo  
1 é.áà era dar a' áüdé' m ras francas com 
Para abrilhantar a stradlcio rn os xpositores. comstrucçãô de mais um velei- ultii s (dias, á pesga."das dife• 

al festiyid de,  cómJo fã aqui' [ ro propriedade, da, . Sociedade •.rentes •qualidades de.peixë. 
issemós, con# atada, a láu- t A s.; féstas , da Satidé; pó S A' 4• . ,. :r r t i d:.;Ntavega ão e Pes•'a ct• f 5- •\' ábutidànëia _que , s'e deve 

feádá báild de tntt ca•'dGe- A's; féstas de•, Espóscnde.; .+ • a t {. , . sr•: .  póséiiclé•; L. , 116 èstàléiro vê, 'á bôa quadrà " ele 'tem7•o•,que 
lho. 

0, novo ÇÃVADO 3 

—Er o que tem quem anda pela carl-
;•' L ¡ posta do inferno; o diabo tenta-4s. 1ra01 arguicos,que se uniram, pa-

o i 

úeG1q. !umhrafntè a,(r Q9'3D•0i 1 A J4ip ••rrt•l9 aà lt'•99•P 

;, Pri•ttº•iao••• •; 6•n•r•e•a•••;••l••r••>••iáa•á• =• •®•a•'.: 

cº u.-i,ca=Im porta nte da••la••• ; d• #•••i•®a . 
Fei`r'á frran`Cã- c +outr da ri•N l®e ! 

  t Que, ds tantas da•rzolte, ullz PERDEMOS 
ra .rios guerrexr ' z J 

1 + —porque tive-
,.! ¡ , parsilïho eléáklite quedd-se ele °mos as abstenções dos nossos 

cologuio amoroso ali - para os 
lados do sul amigos snrs:'Abade de Bolinho, 
—S. João vos laça fáizés "'' `" `" ïránda de Curvos, José Albi- 

s i no-de, orjães é dos nossos cor. 
Que +o Alttoiaiizho • jct desco'-' 

óriú a pztra zaga dós'pìritáus• relit;ioiiarios de Fão—que to 

f qr},tá é:`gtie e` ser dos,valem bem mais do que'os 
26ó 'e táí víótos que nos fulta-

Que p par no sitio iam marte, 
lirzho• na féat•i dë S, Èento, dei' 
gire, eírterz. er,a,,u¡rMI tricanas. [. 
—O que'ihe valeu foi o cébo que dé-

ram nas ganzllias... 

Que depois duma chavena de 
çacaiz,'e sé rihò I2©uver`&úi para' 
n semana cá está o , 

Pet`deriam, 
Ser n»,, ;se dessem as ábsten- 

ó bloco com que 'n'o's' de-, 
frontairío's!•i ,Éánharia.' cotihe-

!,. ,•.. •_, .d valiosos ore- ,.' Igualmente lytd,•antaãa ,a.sido abuxidanté,a nos 
•, i • aós'`e 

A J L. breca'' ara'tzalnvrisectr I ; .. .. •'. r ...... • .. , •sióh ica" d'd4r•fte ,Que p'ari2!a bichïltho'ltaó' •ér •. . 
,lnau,agi , itzelt•ízas ck da" terras , z tóh,nila par•ce•que tertl.rtïwnes . ii@YIII ae6'ì13;, !No. pro>imo : nrimerb públi-

vellie—Fafe, qug; é •3as, prim ei_. ;r  

i ite; certa , rQ iiii, díz g•zé. o' 
  menino sem tempo e,.levado dai 

tem feito, fez baixar as preços 

'.aa4nossa>[O•+a 

,. .. ','„) !+ -...t -t•. .. .: ì•y,n.a ■0 analOn[4:•7n•ia ris as■a.! 

Vão Oferecer rllrl retrato a0 Piri  ' çárétio,s tria' ïifèrè'ssártte ct~ri-' 
]au. f•: w •'• gaze a bandalilzista cá da for, érgïintqü pós`"1' tzin 'viçjezri rr , r nica d'art"é" ágìiàt versáfsobre' 

=Ahi valei Ccino'451ienïiuma considera. •j• 
rim. 's' • ..•...5+ ...x:.,-.. r•.. _>_,r.._. ie.. __. '.J ..- C-..t _4n. .i, .•(:. a 

—Pu•iéra! Se não., Levam pau.-,. ra, .'toca CDn1 tossia dli]7otlla, fa nho, sem ar 'de ` troça, porque;[gs.úl•itno rrabatlds d°auárel 
..<; zC1ld0 atrair, CQlrl OS CD1icertoS , do. ilOSSo amt o 'Snr." Oto dé v nz erdemcs as tleições,1 no (çori-. , ; g , , j;+ , 
( raé ãlg`ürttu já'us•Zm-••ïYilàu• , eig freguuezza •, ; „•.,  ii, reita e :.é da,autoi ia' clë umì 

S4riÍ7Q dd' e5Co o. ' r ys t•yuilaé grlt e llirarria célllo. x  p r iiossõ biíitïanté`colaborádór.' 

eleita ' de vkz `-ení' gtia/zdri lin5 s i 
vlharés' tãó t` " óS ao' s̀eu •a•Yií- t5e5•a os' 6flncar,' 7c;'" e n,4o 15e- t 
xonado. " Yú'es ne1àS 't¡ue;sé'fayclaY clrt çli !z v ir 

` r 

•• a { r. is6 j a eal aS bC tttCaS• V•: I1, t, G' b(' • í'[' 
SOYe terhli,rfaltcitdo! •' g •}, 1, 

i, Ai_ li„``!1 i N!:'/° '7r)):i? f,1" 

Què ' éYtá' isqúcfìa :aìids !d• ene , gentis tricaninhas, 'de- 
bois,, rira lii' passeio, pela cáng(isfn 
do.? inferno e pinhal adjacente, 
ct•glrzpttnlzadas dos rçspectivo5 
cjz•óS `ti0erarzt v, r< oniz'a cie eg- 
Irar„ 7a, V g ,ef,ao 

dos ' dó 4iorpé;itju zratiò 'vír•lz [tz 
la, é tapaz âè ;̀'tenta' este Inzlvz 

—Até o XicJrlfnyió; Hé betrto'e1n' po-
pa, gramou uma rnºlhadé,a e ... eirolí-

t 

Er(t{os galtÍ oN A , r' dii. rra, a• sopeíri ilhas, 

ÍVÌ'as i•órgtte pode l•ãver mui 'iteras $e tor•iér- rfi;nfisr l 
tas ;outras: 3esS0asi. tie! nào•São (Aquelas.que kiat• bom 1 q Jà armá-ra.iri as Maühifzas 
videirin1ias,,;(tr gltem 'o•i ter mÓ6 Para estreai travadinhas 

Nas f e5f ís C o filês) Ag,o ist6 
Sido vencidos cattse extFxiilioS  •,  t 

véi•aós, içlarai d,caso' f> ty1•yMm pq }•}} [ •,{ p' ya ,̂R",p••1a• •r , 1. ! :, .J ! ,• nl•`w f.,(t RaM LL•1•■Ü•<6J/ •Ud ící iiie.•í. 

{ fr. , q•, s áifünciás'iudi ,[•i .l ie`: t- t;', [ d 'r' ¡ ,7t;•:. „I? ç . 

P RDGMC•S hfYrc 4t tiver lães, no npsso jgrnal,'é' 
7 ;r- 

tos. - cuaram dando unta volta, rios tíe iátei rii is ' çoì i'••. os libe- 1. ;ptib'li açáo (liïil•a . -2 ,c vS; 
: ï diabos. 

mis 
.!' , I 

r .. YRe.SI Colll 0• Ct L1hC,o,,s, e,,c 1qS 2.a 
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O NOVO CAVADO 

pS E•EIÇÕf; E 6 " YENGp•E„ 
Quando com justissimas e litania tão cêdo se esquecessem 

fundamentadas. razões julgava- dos seus deveres monárquicos, 
mos ,A Verdade de Espozen- ingressando e auxiliando um 
de, o porta-voz dos monarqui- partido que é hoje um grande 
cos do concelho, ' estavamos elemento da Republica. 
longe . de supôr que o dito se- O apêlo de A Verdade seria 
manário nos apareceria agora de todo justo, mereceria b i6 
arvorado em orgão do Partido a nossa consideração, se aè` (-
Republicano Liberal a procla- tro do Partido Liberal do c) ,-
mar-se aos sete ventos que to- celho estivessem creaturas á 
dos deveriam ir ás urnas pelo quem o referido concelho de-
referido partido. vesse alguma coisa dos seus 
E estavamos longe de supôr progressos e melhoramentos, 

que tal facto se desse'porque o ou se alguma das suas figuras 
partido liberal é na sua essen- pelo seu comprovado republi-
cia republicano e porque não canismo se impuzesse ao nosso 
julgavamos que mudar de ideias respeito e simpatia. 
ou de opinião fôsse tão facil e Mas já que assim não é, to-
frequente como o mudar de do aquele arrazoado do ultimo 
meias ou de camisa. numero de A. Verdade não te-
A orientação seguida pela A ve . decerto outro valor se não 

Verdade desde o seu inicio, o o de fazer rir todos . aqueles 
continuo ataque por ela movi- que não são parvos nem inge-
do aos republicanos do . conce- nuos. ' 

lho, o papel representado pelo E a coisa realmente pelo seu 
seu director e editor durante o ridiculo prestava-se para a ri-
dezembrismó e a traulitania, sóta. 
teem evidentemente demons- (De 0 Grulha). 
trado que o referido semana-  2-o-s•  
rio, quer agora anichar-se sob Acaba de aparecer o livro de gran-
a capa do partido liberai para de actualidade ` 
mais facilmente servir os seus DA SUGESTÃO NO ANI-
reacionarios fins, para unais li-
veemente °atingir com a sua bi- -:= -:- MATOGRAFO -:- -:-
lis saturada de odio aqueles Notavel estudo scientífico-
que no nosso concelho são os crítico original de — 
verdadeiros republicanos. 
Ajem disso, que beneficios {bário Ca•nçá>erez Viana 

deve o concelho a esses politi- Acaba de aparecer a 2.3 edi-
tos que ora se dizem liberais, ação com um prefácio e 
p-era que o seu apêlo deva ser um proscrito ' 
tomado em alguma considera-
ção?! Prêço 500 réis Pedidos á 
E se nada teem feito que os Livraria Rodrigues—Rua Au-

torne dignos da nossa simpatia, rea—Lisboa. 
muito mais despresiveis se torZ  , 
nam a ainda querendo enxova-
lhar e desprestigiar aqueles W • •_Z 
que peio seu valor moral e in-
telectual, petos seus serviços 
prestados ao concelho e á cau Aviso 
sa republicana, estão muito aci-
ma de quantos na Verdade se Quem tiver objectos empe-
pretendiam estultamente impôr nhados na Caixa Penha-
como políticos e patriotas. rista d'Espozende, tem 

Se o apelo que A Verdade que reformar os seus còtttra-
fez ao eleitorado se referisse 
simplesmente ao partido mo- otos até ao fim de Agosto, sob 
nárquico, ser-nos-ia facil acre- pena de venda de penhores. 
ditar na sinceridade de tal apê   
lo e respeita-lo-iamos como se g;eieletas 
deve respeitar a opinião e os 
ideaes de cada um. Quasi novas e de marca ga-
Mas se de facto o Partido rantida e fixe, vende Albino Pi. 

Liberal o é Republicano Libe-
ral, muito nos repugna aceitar 
que certos individuos que se 
evidenciaram no tempo da trau-

Eda:•i  a••• a •. A 

Empreza Ma,ritima.e Comercial. 
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do Noi-te, L, da 

CAL DE SUPEROOR (WALIDADE - 

VENDE-SE no forno da. cal proximo á barra de Es-
pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retalho. 

SAL 
Esta Empreza tem' tambem á venda nos seus arinazens 

proximos á barra desta vila e na Fabrica em Fão, de má-
gnifica qualidade. 

Preços sem cómpetencia. 
w 

0 
Ü. 

A Com`erdal t 
. Agencia de Passagens e passaportes 

(Legalmente habilitada e caucionada) 

AL-naldo Torres—Barcelos 

or é•' a.•O.•d •. O•uu4'f•`3"óã•tiõ't7oõ•ar•T6'eíf•7o•óõ•Toû Aoõ V'nír•ób d b 

Otirivesaria Ba ixa •?e•ll•orist• 
-ESPOZENDE 

OURO à1;1I FEITIO. RF.LOGIOS. CONCERTOS. 
$ Compras e vendás. 

OURIVESARIA SIL 
Em frente aos Teatro--Espozende ■ 

0 Tem sempre o que ha de mais novidade em objectos de ■ 
ouro e prata. Preços rasoaveis. Concertos ' 

garantidos: Objectos usados. 

•n••••ai/ •S ,b/•` iy/.yr.'Ziy/••z4v/1+:,¡+4l••iL••prt./•;yr'iy /.•r•►. yy,•.a•••• 

\ `L-/ _/ r. ✓•-. Imo. -.I\ /\ ./ \ ./\ `../ /. 

«O NOVO CÁVADO» 

Condições de assinatura e anuncio& 

Vila (ano) 
Freguezias e fora do concelho 
Extrangeiro 

2$00 
2$50 
10$00 

Anuncios oficiaes—linha $24 
Comunicados—linha $16 
Numero avulso $10 


